
C H A R N E C A G U E R R A N O M A R 

A terra perde-se longe, 
lá onde os olhos se perdem também, 
longe.,. i 
Lambem o chão ervas rasteiras; 
dobram-se, humildes, giestas e piornos 
sob o vento suão que vem de Espanha, 
e queima o trigo e os rostos 
com o sopro do inferno. 

A terra è uma queimadura viva: 

Uma azinheira raquítica, calcinada, 
grita nos ramos torcidos 
a sede das suas veias... 

Do homem, como única condição, 
a luta de cada dia 
pela fome do seu pão. 

No horizonte distante, 
dobrados e vencidos, os sobreiros, 
são uma fila de escravos açoitados. 

Nem a lua no céu, 
Nem o luar nas ondas, 
Nem um barco de velas pandas, 
Nem uma canção de marinheiro... 
O mar é um deserto escuro, 
Mole, profundo e traiçoeiro. 

Dantes, oh marujo sonhador I... 
Era uma mulher em cada porto, 
Que marcava no teu corpo, 
— Em troca dum filho ou dum aborto 
Com beijos sensuais de tatuagem 
A nudez da sua imagem... 

Dantes, oh heróico pescador I... 
Lram as tuas redes sempre cheias 
Com o sangue das tuas veias, 
E o sal do teu suor, 
E na praia a tua companheira, 
Esperando o teu amor. 

Dantes, oh trabalhadores do mar I.., 
Era ainda lançar ao Mar a sorte; 
Hoje, nada podeis mais esperar: 
Terra ou Mar é sempre Morte... 
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: soas) senão a de ccullter as realidades mate ©videntes. Não se 
i pode falar em Historia da vontade do homem; são vontades 
! e itaterèstyes contraditórios, é a divergência das vontades, é a 
l iinivlabiltidade dum desejo de todos, o que dá à acção dás leis 
i eóanòinicas uma grande parte da sua força. 
I Coordenar a vontade dos homens com as próprias leis 
ide evolução histórica não é desprezar aquela como factor do 
devir, é aniles valorizá-la, tcrná-la potente e operante Na sua 

' milenária existência o homem só pode furtar-se 'aos enicon-
i troes da HUstórla e da Natureza canalizando cm seu proveito 
i as 1 caças que os piovccaim. l a i como o cientista que anallza 
as 1. da natureza para as utilizar, os materialistas procu-

i ram no estudo cbjectuivo da existência humana a técnica pro­
fícua que pci.ha nas mães des homens as rédeas do seu des-

i tino. i Vi o carácter clenitiillic© do materialismo; a acção pro-
seditJca faz parte duna tecnka e não é uma rota lendária, de 

i reis Magos chamados dos confins do horiiaonte pelo débil bru­
xulear da estrela Ideal. 

Jncatoulaveiimente mate do que a vontade dos homens 
I tem sido a sua falta de verdade o que tem desempenhado um 
! papel tundameictai no decorrer dos acidentes que formam a 
: sua existência. Mas mesmo assim nunca poderemos basear 
l na preparação dessa vontade o devir colectivo, antes deve-

ir.Ln-.cs, ao inverso, basear nas leis deste a preparação daquela, 
i lato todavia é apenas um aspecto dum problema mais vasto 
. que, devendo ser classificado ccmo uma quesitão técnica, um 
i problema de meios e não de rxncepçces, de tal modo se liga 
i e deri/va tão imediatamente das próprias concepções que a 
I sua solução já está implicada nas generalidades que vimos 

de enunciar. 
i A preparação des homens para este ou aquele molde 
i de vida não é um trabalho de teorização, de apostoilado peda­

gógico, como alguns percam, mas um objectivo a que só nos 
i pode levar a experiência, a prática da própria orgânica his-

tóxka para que nos preparamos. E teto significa exactamente 
: o contrário do que se mos atribui; signiliCica que não pretende-
i mos modificar a mensalidade humana pelo mesmo método de 

que se serviam as mais chinesas para der aos pás das suas 
flIHhas a configuração que a noção tradicional de belo lhes 

I sol nascente 

p á g i n a a n t e r i o r ) 

impunha. O lugar essencial que o materialismo dlá às leis- de 
evolução histórica aesiujentiria (se certo exemplo práiaco o 
não tmvesse j á leito melhor do que tcoes os argiumientos) o ar-
Uticiadtemo que nos impucatm. O papel que mialtos pretenueim 
coníerir á euutaçào paelumamar dos homens, à sua preparação 
anunuca como base qa muditicação da sua exi^exuoia histó­
rica, não passa dum absurdo ptrigoso, dum «oxuine que eu 
velou lançado des gabinetes dos montiiiStas, com uma inge­
nuidade ao miesmo tempo burlesca e crTmanosa, a um mundo 
cm comn u.i i.-,.-, ue parto. £/ que a simples realização das con­
duções ntotÊSáilias ao asseguramenito desse aposwiad© peua-
gógico, na sua existência, manutenção e eiiciencia, ampuiicava 
p o r si só a criação oe grande ponte des nicibciies de VA.J a que 
nos pretendia conduzir. , 

ihas suas Jbufcas gerais aqui tem o leiítor o papão temí­
vel cem que se lhe tem querido meter medo. Mas quando di­
zem que o materiaá&mo e ulzna amónia à «divínlukae ao ho­
m e m * porque supõe este diirigado e tiaanlzaao por torças ma­
teriais que HUe sao exteriores, os ideaiisias, esquecem que essas 
loiças materiais são aquelas cujo reinou© eles prolongam 
desprezando as relações de carâaijer material entre os homens, 
as soiuçôes que elos nos forneçam para o problema huunano. 
O horutim, r.a sua htetóiia, não é dominado oje ícua por iorças 
inuepi.I..C.H nu . oi'." ; as loiças maieaiauB que o mau«|iam na 
sua fwniiinhfiua no tempo, não sao compor aveia ao tenraunouo 
que lhe dcsiuiol es ciaacts, a clhuva que lhe nnuuuifl cs can^pos, 
ao t cn tx ia l que lfce cJanífica as seaias; essas foiças que o 
dcminom ican um n e n é : são o próprio Hcmtm» 

Piadeienxs resuamr todo o aexeximun^uo eccnómJco 
numa simples frase: os homens deteiminam o hemem. Onde 
existe um ser humano há apenas ncciessiaacks fiadas e eapi u 

t .•;••.;>.;.-; mas onde se Juntam vários homens, onde se cons­
titui uma n ;.!i.i.'..;:<. gregária ou uma sociedade, criaim-se ne-
cessldadies sociais, oriia-se um destino oemum, ciiam-se rela­
ções n.eteriais cntie êks, e o berneni deixa de ser um indlví-
dUD bicDiógJac pana se loa mor uon ser social, metade êie próprio, 
metade sociedade. E paia o género humano «sociedade» tem 
querido sempre dizer estrutura económica. 
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